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EIXO II: Saberes e práticas da enfermagem em diferentes contextos locais, nacionais e internacionais

Introdução
A área de urgência e emergência tem exigido dos enfermeiros uma nova forma de atuação, tornando-se necessário o rompimento com um modelo de trabalho tradicional cujas tarefas, em sua maioria, são baseadas no modelo de assistência biomédico e centradas em rotinas e tarefas, o qual não tem dado solução às necessidades humanas do paciente crítico. (CYRILLO, 2009). Organizados para disponibilizar atendimento imediato e facilidades na realização de procedimentos diagnósticos e terapêuticos, configuram-se, muitas vezes, como a principal referência da população que busca assistência médica, em decorrência da insuficiente estruturação da rede assistencial e da baixa resolutividade encontrada em outras instâncias do sistema de saúde. (GARCIA, 2010). O enfermeiro responsável por estas atividades nesse tipo de serviço é muitas vezes o primeiro profissional de saúde que famílias e pacientes vêem quando chegam ao serviço. Esse profissional deve estar disposto à conversa e ao diálogo, permitindo entender as necessidades de saúde apresentadas pelo usuário, buscando a solução do problema e criando a possibilidade do fortalecimento da rede de atenção, à medida que referencia para outros serviços de saúde mais apropriados para cada situação apresentada. (ACOSTA, 2012). E é com esse intuito que é realizada a implantação da Sistematização de Enfermagem (SAE) nas instituições hospitalares, sendo capaz organizar o cuidado a partir da adoção de um método sistemático, proporcionando ao enfermeiro a (re)definição do seu espaço de atuação, do seu desempenho no campo da gerência em saúde e da assistência em Enfermagem. (CASTILHO, 2009) O Processo de Enfermagem é a representação maior do método científico da profissão, sendo direcionado pela Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), através da qual ocorre o desenvolvimento e organização do trabalho da equipe pela qual o enfermeiro é responsável. A SAE permite detectar as prioridades de cada paciente quanto as suas necessidades, fornecendo assim, uma direção para as possíveis intervenções. A realização do processo de enfermagem possibilita aos enfermeiros a avaliação das condições de saúde dos pacientes e, desse modo, o planejamento e direcionamento das ações terapêuticas que serão empreendidas em prol da sua recuperação, bem como a delegação de atividades para equipe de enfermagem. A importância de pesquisar sobre a aplicação da SAE torna-se evidente ao se constatar que nos estágios e aulas práticas a maior parte dos estudantes encontra dificuldade em desenvolvê-la na assistência prestada, praticamente não são utilizados modelos ou teorias de enfermagem para guiar o serviço e que os enfermeiros atuantes nos serviços também demonstram semelhantes limitações. (MARIA, 2012). Diante da relevância da temática, essa revisão bibliográfica tem como objetivo identificar artigos que abordem a Aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) em unidades de urgência e emergência. 
Metodologia
Trata-se de uma revisão de literatura, a qual teve seu levantamento de dados bibliográficos realizado no período de agosto de 2015, nas bases de dados SCIELO, LILACS E BDENF, a fim de identificar artigos científicos publicados no período de 2009 a 2013. E de forma a localizar artigos não identificados em tal pesquisa, utilizou-se também a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), que integra as bases acima citadas. A busca nas fontes supracitadas foi realizada utilizando-se os descritores “Processo de Enfermagem”, “Serviço hospitalar em emergência” e “Enfermagem”. Ao cruzarmos os descritores foram encontrados dezessete (30) artigos. Foram incluídos estudos disponíveis em texto completo nas bases de dados citadas e estudos publicados na língua portuguesa. Foram excluídos estudos publicados em fontes que não sejam disponíveis eletronicamente, como livros, monografias, dissertações e teses e editoriais; e aqueles que não tratavam do objeto de estudo em questão. Logo, apenas cinco (25) artigos atendiam aos critérios de inclusão.
Resultados e Discussão
Da análise dos conteúdos das publicações emergiram duas categorias temáticas. A primeira remete a importância da Sistematização da Assistência de Enfermagem no atendimento de urgência e emergência. Os enfermeiros das unidades de emergência estão em constante alerta, pois além de desempenharem suas atividades em um ambiente de imprevisibilidade e incertezas, que exige conhecimento, rapidez de raciocínio do processo de tomada de decisão, contam com um número insuficiente de pessoal para atender as necessidades prementes dos pacientes. (GARCIA, 2010). No entanto, o enfermeiro tem como estratégia a avaliação do usuário e tomada de decisão, determinando a classificação e priorização do atendimento no serviço de urgência de acordo com a gravidade. Para isso o mesmo deve possuir conhecimentos e habilidades específicas para definição da prioridade de atendimento, que correspondem desde o conhecimento administrativo e clínico, até as habilidades de intuição e comunicação. Assim, é necessário que o enfermeiro administre o fluxo de oferta e demanda dos usuários nos serviços de urgência, diminuindo a morbidade e mortalidade neste serviço, como consequência de uma sistematização da assistência de qualidade (ACOSTA, 2012). A sistematização de enfermagem (SAE) na prática clínica compõe o campo de ação da enfermagem científica, baseada nas evidências e na construção de um saber legítimo da profissão. Portanto, a dinâmica da assistência de enfermagem, a organização do atendimento, a identificação dos problemas reais e de risco, com base no julgamento clínico e tomada de decisão devem ser o principal foco de atenção do enfermeiro. (CYRILLO, 2009). A SAE representa uma abordagem de enfermagem ética e humanizada, dirigida à resolução de problemas, atendendo às necessidades de cuidados de saúde e de enfermagem de uma pessoa. No Brasil é uma atividade regulamentada pela Lei do Exercício Profissional da Enfermagem, constituindo, portanto, uma ferramenta de trabalho do enfermeiro. (CASTILLHO, 2009) No que se refere às necessidades humanas, a equipe de enfermagem deve ter sensibilidade para correlacioná-las com a realidade em que atua. Para tanto, o enfermeiro deve ser estimulado a desenvolver seu pensamento crítico durante sua formação, assim, irá tornar-se apto a elaborar e aplicar adequadamente modelos e teorias às condições em que a equipe trabalha. (MARIA,2012). A segunda temática refere-se às publicações que abordam as dificuldades encontradas pelo enfermeiro na implantação da Sistematização de Enfermagem, o que representa 40% deste estudo. Para que a Sistematização da Assistência de Enfermagem seja aplicada de modo a se refazer as formas de pensar, fazer, ensinar e gerenciar, as práticas de enfermagem precisam ser questionadas através de metodologias problematizadoras evitando que assim ela se torne um processo puramente normativo e legal. Sobre as dificuldades visualizadas pelos enfermeiros para a implantação da SAE no hospital, algumas falas demonstraram que os sujeitos consideram-na uma ferramenta complexa, sendo que o problema que apresentou a maior freqüência correspondeu à não aceitação e falta de apoio da própria instituição, fato que transpareceu e revelou a insatisfação e desmotivação dos enfermeiros no desempenho da sua profissão(MARIA, 2012). No cenário nacional vivenciamos uma mudança paradigmática do modo de produzir saúde, que é iniciada com o movimento da Reforma Sanitária na década de 1970 e que culmina com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS). Obtivemos avanços significativos na propositura. No entanto, essa mudança depende de muitos esforços dos atores envolvidos nos diversos cenários dos serviços, academia e comunidade para que sua construção cotidiana ocorra. (CASTILHO, 2009) Os resultados apresentados permitem concluir que é imprescindível a implantação de uma assistência própria da enfermagem e para o sucesso da implantação da SAE é necessário enfatizar a relevância da participação de toda a equipe de saúde em um processo de trabalho integrado. Atualmente, em algumas instituições a realização de discussões envolvendo todos os profissionais tem contribuído para o desenvolvimento de uma assistência em saúde de qualidade, favorecendo para que cada profissional tenha suas atribuições específicas concretizadas e respeitadas dentro da equipe (MARIA, 2012).
Conclusão
Os estudos evidenciaram a necessidade de aprofundar pesquisas relacionadas a necessidade da aplicação Sistematização da Assistência de Enfermagem. E mostraram que para que o profissional enfermeiro possa construir sua identidade no campo da assistência é necessário que abandone tudo que o torne submisso a outra(s) classe(s )e utilize o planejamento , o conhecimento e o raciocínio critico e reflexivo como pilares de estruturação de valores profissionais.
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